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2. DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE PLANEJAMENTO 

2.1. ÁREA DE PLANEJAMENTO 

O Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável do Estado do Espírito Santo 
focaliza o conjunto de municípios que formam o Pólo Capixaba do Verde e das Águas, com 
destaque para aqueles que possuem demanda turística efetiva, ou potencial, ou que estão/ 
serão rapidamente impactados, de forma significativa, pelos fluxos turísticos, derivados de 
ações de promoção, e desenvolvimento turístico, que estão sendo feitas nesses municípios. 
Esses municípios farão parte da Área de Planejamento, que será objeto de investigação desse 
Plano. 

Os demais municípios que compõem o Pólo serão contemplados com ações no âmbito 
institucional, de forma a que sejam preparados para as demais fases do PRODETUR. 

Com o intuito de facilitar o entendimento da composição dos municípios que comporão a 
Área de Planejamento são descritos, de forma sintética, os critérios da formatação do Pólo 
Capixaba do Verde e das Águas. 

O Pólo Capixaba do Verde e das Águas 

A Secretaria de Estado do Turismo do Espírito Santo – SETUR, em 2001, elaborou em 
consonância com as orientações do Banco do Nordeste e do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID o Plano Estratégico de Desenvolvimento Turístico do Norte do Espírito 
Santo, visando a formatação do Pólo de Turismo do Norte do Estado, representando uma das 
exigências para habilitação do Estado no âmbito do Programa de Desenvolvimento Turístico 
do Nordeste – PRODETUR. 

A elaboração do diagnóstico turístico para o Norte do Espírito Santo possibilitou o 
agrupamento dos 27 municípios da região em 6 blocos temáticos identificados nas regiões 
turísticas: Litorânea, de Eventos e Negócios, dos Lagos, Centro-Norte, Rochas Ornamentais, e 
Serrana. A estratégia turística identifica, dentro desta classificação, a área de maior interesse 
turístico: o Pólo Turístico Capixaba do Verde e das Águas, e determina por meio de planos e 
programas as condições necessárias para alcançar os objetivos estabelecidos. 

As áreas de maior interesse turístico identificadas já possuem importantes atividades turísticas 
sendo desenvolvidas e apresentam condições para melhorar a qualidade e a 
sustentabilidade do produto turístico no Norte do Estado. Estas áreas destacam-se ainda pelas 
características de suas atividades turísticas, que não competem e nem se opõem umas às 
outras, mas sim guardam um forte caráter de complementaridade. As áreas de interesse 
turístico são compostas pelas Regiões Turísticas Litorânea, dos Lagos e de Eventos e Negócios 
e de Aventura, tendo as mesmas as seguintes características: 

• Região Turística Litorânea 

A Região Turística Litorânea é composta pelos municípios de Conceição da Barra e São 
Mateus. É uma região que apresenta grande diversidade de atrativos naturais e culturais. A 
atividade turística tradicional de Sol e Mar é destaque, pela grande extensão de litoral e a 
existência de praias ainda pouco exploradas. A pesca é bem desenvolvida, e a região 
apresenta grande potencialidade para sediar atividades de pescas esportiva e oceânica. 
Além da indústria da pesca, a maricultura, a carcinicultura, a aquicultura e a indústria de 
beneficiamento de produtos do mar, como a de restos de peixe, encontram na região 
excelentes possibilidades de expansão. Outra atividade econômica de destaque é a 
produção agrícola de mandioca, coco-anão, macadâmia e pimenta do reino, sendo que o 
Município de São Mateus está entre os principais produtores do Estado. 

Conceição da Barra possui 4 unidades de conservação ambiental: a Reserva Biológica do 
Córrego Grande, a Reserva Nacional do Rio Preto, a Área de Proteção Ambiental de 
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Conceição da Barra e, com destaque, o Parque Estadual de Itaúnas, o que potencializa o 
ecoturismo na região. Possui também forte influência dos núcleos de cultura negra, 
remanescente de quilombos e conta com manifestações folclóricas de grande repercussão 
estadual e nacional, sendo que é o “município sede” do Ticumbi, e o seu carnaval de rua está 
entre os cinco maiores do país. O Município de São Mateus possui o Sítio Histórico do Porto, 
com antigos casarões em arquitetura colonial, o que faz destacar o turismo histórico e cultural 
na região. 

• Região Turística de Eventos e Aventura 

A Região Turística de Eventos e Aventura inclui os municípios de Colatina, Marilândia, Baixo 
Guandu, Pancas e Alto Rio Novo, coincidindo com a Microrregião Administrativa do Pólo 
Colatina, na divisão regional do Estado. A atividade industrial é a base da economia dessa 
região, e tem como destaques a indústria têxtil e a de confecções, além de um movimentado 
comércio atacadista e varejista. Por este motivo, a região possui bastante desenvolvida a 
prática do turismo de negócios e eventos, onde o Município de Colatina apresenta-se como 
reconhecido pólo regional, concentrando e atendendo a demanda de diversas cidades 
capixabas e mineiras. 

A agropecuária está presente em toda a região e representa outra importante atividade 
econômica dos municípios envolvidos. Dentre as principais culturas agrícolas, destacam-se a 
cafeicultura, o cultivo do coco e a do milho, além da atividade de pecuária mista. Apesar de 
inexplorado, o potencial para o desenvolvimento do agroturismo na região é evidente. Outro 
grande diferenciador da região é a beleza natural do Município de Pancas. Esse município 
possui um conjunto de formações rochosas que lhe conferem características únicas para o 
desenvolvimento do turismo de esportes radicais e aventuras, como vôo livre em parapente e 
asa delta, além de escaladas e descidas em rappel. 

• Região Turística dos Lagos 

A Região Turística dos Lagos conta com os municípios de Linhares, Jaguaré, Sooretama e Rio 
Bananal. A Região se diferencia pela beleza natural de suas 64 lagoas, onde se destaca a 
lagoa do Juparanã. O potencial para o turismo lacustre e para o turismo de esportes 
aquáticos, no entanto, é ainda pouco explorado tendo em vista o pequeno número de 
investimentos nas áreas próximas às lagoas. No Município de Sooretama está a Reserva 
Biológica de Sooretama, que possui 25 mil hectares de preservação permanente, abertos a 
estudos e pesquisas científicas apenas. Em Linhares está situada a Reserva Florestal da 
Companhia do Vale do Rio Doce, onde 22 mil hectares de Mata Atlântica são conservados e 
preservados, e são desenvolvidas pesquisas e vendas de sementes e material genético para a 
produção de mudas. Em Linhares ainda encontra-se o único acervo de taxidermia do estado, 
contando com mais de 1000 animais em exposição. A presença e as atividades desenvolvidas 
nas unidades de conservação, além da existência do acervo taxidermista, revelam a forte 
inclinação, da Região dos Lagos, ao turismo de cunho cientifico. 

O turismo de sol e mar também está presente na Região dos Lagos pelas características do 
litoral do Município de Linhares. Trata-se de um turismo destinado às diversas modalidades de 
surfe e windsurf. Dentre as principais atividades econômicas da região estão a fruticultura, 
destacando-se o mamão, o cacau, a laranja e o maracujá, e a produção de móveis, sendo o 
Município de Linhares o principal pólo moveleiro do Espírito Santo e um dos dez mais 
expressivos do país. 
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MOTIVAÇÕES TURÍSTICAS 

Conforme exposto no Encontro Regional do PRODETUR, ocorrido em Colatina em 23/09/2003, 
foram realizadas reuniões com representantes dos municípios do Pólo Capixaba do Verde e 
das Águas, com o objetivo discutir a formatação da Área de Planejamento, identificando as 
justificativas e os dados necessários para se comprovar o atendimento aos critérios 
estabelecidos pelo Programa quanto à inclusão dos municípios na referida Área de 
Planejamento. 

Com base nas discussões e nos diversos dados obtidos em estudos e projetos existentes, foram 
selecionados 6 municípios que apresentam características e atrativos turísticos condizentes 
com os critérios estabelecidos no Regulamento Operativo do PRODETUR II. Os municípios 
identificados são Conceição da Barra, São Mateus, Linhares, Colatina, Pancas e Rio Bananal, 
a seguir descritos. Detalhes referentes a motivações turísticas e atrativos turísticos são 
encontrados no anexo I deste documento. 

� Conceição da Barra 

É município litorâneo do Espírito Santo mais próximo do Estado da Bahia, e bastante 
influenciado pela cultura baiana.  

Inclui áreas com aptidão exclusiva para preservação de fauna e flora e manutenção e/ou 
implantação de floresta de proteção. Com 4 áreas de proteção ambiental, o município tem 
grande potencial para o ecoturismo. 

• Motivações Turísticas 

− Turismo de Sol e Mar. 

− Turismo Cultural. 

− Com quatro áreas de proteção ambiental, o município tem grande potencial para 
o ecoturismo, com trilha para passeio a pé a cavalo ou bicicleta. 

− Passeios de Canoa pelo Rio Itaúnas, com direito a ouvir as histórias de pescadores 
locais, e apreciar as belas paisagens do Rio Itaúnas e do alagado, e mais uma 
infinidade de pássaros. 

− Passeio a Cavalo por trilhas dentro do Parque Estadual de Itaúnas. 

− Visita ao Sítio do Angelim e sua farinheira artesanal. 

− Trilhas de bicicleta por áreas do Parque Estadual de Itaúnas. 

− Passeio por trilhas na Flona do Rio Preto. 

− Passeio de Chalana pelo Rio Cricaré, na APA de Conceição da Barra. 

• Atrativos Turísticos Naturais 

− Vila de Itaúnas 

− Parque Estadual de Itaúnas 

− Reserva Biológica de Córrego Grande 

− Floresta Nacional do Rio Preto - FLONA DO RIO PRETO 

− APA de Conceição da Barra 

− Projeto TAMAR 

− Praias: Farol da Barra, Praia da Barra, Praia da Guaxindiba. 

• Atrativos Turísticos Histórico/ Culturais 

− Artesanato de fibras naturais 

− Festas folclóricas: Reis de Boi, Pastorinhas, Ticumbi e Jongo de São Bartolomeu e 
Alardo 

• Conclusão 

O Município é enquadrado na Área de Planejamento, sendo considerado com o município 
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vizinho de São Mateus, o principal destino turístico da região. 

Possui diversidade de atrativos e produtos turísticos, sendo seus destinos principais: 

− Parque Estadual de Itaúnas 

− Flona do Rio Preto 

− Praias da Sede e de Itaúnas 

� São Mateus 

Dentre os atrativos de maior potencial turístico do Município estão as praias ainda pouco 
exploradas, as áreas de mata e restinga ainda bastante preservadas e os atrativos histórico-
culturais encontrados na sede do município. 

• Motivações Turísticas 

− Turismo de Sol e Mar. 

− Turismo Histórico-cultural. 

− Turismo de Lazer (Complexo Lagunar). 

− Possui áreas de proteção ambiental, com grande potencial para o ecoturismo. 

• Atrativos Turísticos Naturais 

− Áreas de paisagens naturais ainda pouco modificadas 

− Praias: Guriri e Barra Nova 

• Atrativos Turísticos Histórico-Culturais 

− Porto Histórico de São Mateus: Construções do século XVIII (32 sobrados construídos 
nos séculos XVII e XIX e, recentemente reformados e tombados na década de 70 
pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). 

− Casa da Câmara, Cadeia Pública e Igreja da Matriz de São Mateus, séc. XVIII. 

− Igreja Velha séc. XIX. 

− Ruínas da casa do Barão de Aimorés. 

− Festas Folclóricas: Reis de Boi, o Jongo e a Capoeira local. 

− Artesanato em cerâmica, bordado, o crochê, o entalhe. 

• Conclusão 

Município enquadrado na Área de Planejamento pela demanda turística existente e devido 
seu grande potencial para turismo de sol e mar, complementado pelo lado histórico que é 
relevante no município. 

� Linhares 

Hoje o perfil do público que freqüenta a sede de Linhares é ligado basicamente a negócios, 
diferentemente do litoral que vai, prioritariamente, em busca de descanso e sol e mar. 

Ressalta-se que a rodovia ES 248, que liga Linhares e a Colatina, tem significativa importância 
para o turismo e para a produção do café. Atualmente nessa área é realizado Rally nacional. 

• Motivações Turísticas 

− Turismo de Sol e Mar. 

− Turismo Cultural. 

− Turismo de observação de pássaros e científico. 

− Turismo de Lazer (Complexo Lagunar). 

− Turismo Náutico, Surf e Windsurf. 

− Possui áreas de proteção ambiental, com grande potencial para o ecoturismo, 
com trilha para passeio a pé a cavalo ou bicicleta. 
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• Atrativos Naturais 

− Complexo Lagunar – 64 lagoas. 

− Praias: Pontal do Ipiranga, Povoação e Regência. 

− Reserva Florestal de Linhares. 

− Floresta Nacional de Goytacazes. 

− Parque Ecológico da Cachoeira de São Rafael. 

− Parque Ecológico das Orquídeas, Bromélias e Veredas. 

• Atrativos Histórico-Culturais 

− O Museu Lorenzutti. 

− Centro Cultural de Linhares. 

• Conclusão 

Município é elegível para ser enquadrado na Área de Planejamento devido: 

− Ao potencial turístico do Complexo Lacustre e da Reserva Florestal de Linhares. 

− À continuidade ambiental de área de características similares, reconhecida 
inclusive pelo Ministério de Meio Ambiente por meio do Programa Piloto para 
Proteção das Florestas Tropicais do Brasil PPG7: Corredor Central da Mata 
Atlântica. 

� Colatina 

Estrategicamente localizada no centro de Estado, é a maior cidade da região Norte, 
constituindo-se ainda em ligação territorial entre o Litoral/ lagoas de Linhares e Pancas, 
destino turístico de atração internacional. 

Permite assim consolidar a estratégia estadual do turismo para o Norte do Estado que é de 
fortalecer os atrativos existentes pela complementaridade de atividades, diferenciando assim 
o produto turístico do Estado daqueles oferecidos por outros destinos do Brasil, principalmente 
os relacionados ao rico litoral de nossa costa. Garantindo condições de estruturação de 
produto turístico diferenciado, com competitividade e atratividade turística, o município de 
Colatina é importante por ser elo de ligação entre as atividades propostas e estruturador da 
cadeia produtiva, oferecendo insumos essenciais para a consolidação do desenvolvimento a 
partir do efetivo envolvimento e benefício da população local. 

• Motivações Turísticas 

− Turismo de Eventos e Negócios. 

− Turismo de Lazer. 

− Turismo de Aventura (rally, Vôo Livre e Parapente). 

− Turismo Histórico-cultural. 

• Atrativos Turísticos 

− As festas, centradas em temas diversos. 

− Eventos, como a Feira da Pequena Empresa e Feira Agropecuária. 

Dentre outras atividades ligadas ao turismo, abriga: 

− Aeromodelismo. 

− Campeonatos de bicicross. 

− Paraquedismo. 

− Vôo livre, contando com 2 rampas com infra-estrutura adequada. 

− Caiaque. 

− Centro de apoio para circuito nacional de Rali. 
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Como potencialidades se incluem: 

− No distrito de Itapina: Reserva de Mata Atlântica, com 22 alqueires, com recursos 
naturais significativos (ênfase para Cachoeira); 

− Vale do Rio Doce: trem de passageiros voltou a parar em Itapina, permitindo 
desenvolvimento da rota de Itapina (cidade histórica recuperada); 

− Rio Doce: Lagoas e Cachoeiras. 

• Conclusão 

Município merece enquadramento na área de planejamento tendo em vista sua localização 
estratégica, ligando territorialmente áreas de expressão para o turismo do Norte do Espírito 
Santo e que isoladas não tem a expressividade garantida pelo conjunto, e o fato de que já há 
no município atividades ligadas ao lazer com características que podem levar a depredação 
ambiental e qualidade urbana. Destaca-se ainda como prestador de serviços e insumos 
básicos da cadeia produtiva, garantindo o retorno do benefício para a população local. Tem 
ainda característica de dispor de atividades turísticas de negócios e eventos, que apesar de 
não serem objetivos primários do PRODETUR, podem se beneficiar da complementaridade 
pretendida para a região, aumentando o tempo de permanência e gastos dos visitantes que 
vão ao Pólo por motivação de negócios. 

� Pancas 

• Motivações Turísticas 

− Turismo de Aventura (parapente/ asa delta/ alpinismo, rafting, canioning, trekking, 
mountain bike, cross country e outros). 

− Ecoturismo. 

− Agroturismo. 

− Turismo de Lazer. 

− Turismo Histórico-cultural. 

• Atrativos Turísticos 

− Grande beleza cênica. 

− Parque Nacional dos Pontões Capixabas. 

− Condições climáticas e topográficas que favorecem esportes de aventura. 

− Cultura pomerana. 

• Conclusão 

Pancas é um produto já divulgado e comercializado internacionalmente. Contribui para sua 
formatação como produto turístico de qualidade, as boas condições climáticas, paisagem 
composta por imensos rochedos de diversos formatos e os hábitos de cidades típicas de 
interior. Com pouco mais de 19 mil habitantes, Pancas permanece com perfil de município 
tipicamente agrícola, acrescido do diferencial das tradições pomeranas. 

� Rio Bananal 

Município limítrofe à Lagoa Juparanã, em 26 km e uma área de superfície de água de 
1.100 ha. Conta com rico manancial de recursos hídricos, com destaque para os rios Bananal, 
Iriritimirim e São José, além de córregos, e nascentes diversas. 

Contém em seu território a grande maioria das nascentes do Complexo Lagunar que se 
constitui em atrativo turístico de porte na estratégia estadual de turismo no Norte do Estado. 
Estima-se que 70% das nascentes contribuem para a formação das Lagoas de Linhares e 30% 
contribuem para a bacia ao Norte, porém acabam voltando para a Lagoa Juparanã. 

Esse fato implica na necessidade de preservação ambiental já que a ocupação irregular do 
solo e a realização desordenada de atividades às margens da Lagoa e nas proximidades das 
nascentes podem causar alto impacto ao meio ambiente. Atualmente já há indícios claros de 
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ocupação desordenada do solo e realização de atividades sem a devida infra-estrutura.  

Já há procura por atividades de lazer nas margens das Lagoas, apesar de ser pequeno o fluxo 
turístico. O potencial de pesca na Lagoa é grande. 

• Conclusão 

Município necessita ser enquadrado na Área de Planejamento devido as seguintes razões 
ambientais: parte da lagoa Juparanã encontra-se em Rio Bananal, assim como está em seu 
território boa parte das nascentes dos recursos hídricos que abastecem as Lagoas que 
formam o Complexo Lagunar, considerado de alta potencialidade turística. 

o Definição da Área de Planejamento 

Conforme estabelecidos no Regulamento Operativo do PRODETUR II e orientações do 
Ministério do Turismo e do Banco do Nordeste, os critérios de elegibilidade utilizados para 
identificação dos municípios da Área de Planejamento são: 

• As motivações turísticas. 

• A demonstração da favorável integração dos atrativos existentes; e 

• O turismo na área e seus indicadores. 

Baseado no que foi exposto anteriormente, os municípios identificados para compor a Área 
de Planejamento do Pólo Capixaba do Verde e das Águas são os seguintes: 

Tabela 01 Municípios Considerados no PDTIS ES 

ÁREA DE PLANEJAMENTO PÓLO CAPIXABA DO VERDE E DAS ÁGUAS 

Conceição da Barra Alto Rio Novo 
Colatina Baixo Guandu 
Linhares Colatina 
Pancas Conceição da Barra 
Rio Bananal Jaguaré 
São Mateus Linhares 
 Marilândia 
 Pancas 
 Rio Bananal 
 São Mateus 
 Sooretama 

Como conclusão têm-se: 

São Mateus e Conceição da Barra 

• Detém juntos os maiores percentuais da demanda turística existente na região. 

• Potencial turístico: Sol e Mar, Patrimônio Histórico e Cultural e Patrimônio Ambiental. 

• A região necessita de cuidados específicos devido sua fragilidade ambiental. 

• A iniciativa privada já manifesta interesse em investir na região. 

Linhares 

• O município é continuidade ambiental identificado no Programa Corredores 
Ecológicos, financiado pelo Banco Mundial. Sua ocupação indiscriminada poderá 
gerar impacto ambiental negativo, tanto no âmbito do Programa retromencionado, 
quanto aos atrativos turísticos existentes na região. 

• O município abriga o Complexo Lagunar, composto por 64 lagoas, com o maior 
volume de água doce do Estado, representando o diferencial e importante atrativo 
para o desenvolvimento de atividades complementares às existentes no litoral; 

• A região necessita de cuidados especiais devido sua fragilidade ambiental. 

• A iniciativa privada já manifesta interesse em investir na região. 
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Colatina 

• O município tem por característica ser polarizador de toda Região Norte do Estado. 
• É integrador territorial e provedor de serviços, mão-de-obra e oferta de equipamentos 

de grande porte da região. No caso de Pancas, inclusive, garante o suporte 
necessário à prestação de serviços médicos e de hospedagem para os turistas que 
praticam esportes radicais. 

• O município apresenta significativa movimentação turística ligada a eventos e 
negócios, contribuindo para o aumento do fluxo turístico na Área de Planejamento. 

• Salienta-se, porém, a necessidade de estruturação de algumas atividades, 
principalmente daquelas de público-alvo eminentemente de eventos, para que não 
haja impactos negativos no meio ambiente (tendência de parte de seu público atual 
não é relacionado a linha de preservação ambiental) nem conflitos com público-alvo 
dos municípios vizinhos (se adequadamente tratados podem perfeitamente ser 
complementares). 

Pancas 

• O município possui um dos mais importantes sítios destinados ao Turismo de Aventura e 
Ecológico. Possui a melhor Rampa de Salto e condições de correntes de ar da região 
para as modalidades de Parapente e Vôo Livre. 

• Devido à sua morfologia o município possui um conjunto de pedras de alturas e 
dificuldades diversas para a prática do Alpinismo e Rappel. Essas pedras abrigam 
salões de diversos tamanhos, sendo um deles classificado como o 2º maior do Brasil. 

• O produto turístico de Pancas já é comercializado no exterior e apresenta grande 
potencial, inclusive pelo rápido desenvolvimento que vem tendo, exigindo ações no 
curto prazo para que as atividades continuem ocorrendo de maneira ordenada, sem 
a degradação do meio ambiente urbano e rural. O município, devido a sua beleza 
ímpar, sua morfologia, seu meio ambiente e a cultura de seus habitantes, garante o 
“charme” do produto turístico do pólo (características de Búzios, Pipa e outros destinos 
de grande atração). 

• O município abriga, ainda, o Parque Nacional dos Pontões Capixabas, ocupando 
praticamente 1/5 da área total do município. Esse parque foi criado devido a 
diversidade de ecossistemas existentes na região, constituindo em grande interesse 
científico e turístico em nível nacional. 

• A região necessita de cuidados especiais devido sua fragilidade ambiental. 

Rio Bananal 

• A questão nesse município é fundamentalmente de ordem ambiental. É nesse 
município que estão localizadas as principais nascentes dos rios que abastecem um 
dos importantes atrativos da Área de Planejamento – o Complexo Lagunar. 

• A base da economia do município é a agricultura e a pecuária. Para o 
desenvolvimento destas atividades estão sendo desmatadas áreas de nascentes e 
faixa de preservação dos recursos hídricos existentes no município. Hoje já se verifica 
uma ligeira diminuição da vazão desses rios, necessitando de medidas urgentes de 
preservação e recuperação dessas áreas, para que não causem danos irremediáveis 
ao Complexo Lagunar. 

• A região necessita de cuidados especiais devido sua fragilidade ambiental. 

 


